
MUNICÍPIO DA PRAIA 
Assembleia Municipal

Deliberação n.º 25/AMP/2025

Sumário: Aprovando o Plano de Atividades do Município da Praia para o Ano Económico de
2026.

A Assembleia Municipal da Praia, reunida na sua III Sessão Ordinária de 30 de setembro e 1 de
outubro de 2025, sob proposta do Presidente da Câmara Municipal da Praia, ao abrigo do
disposto na alínea b), do n.º 2 do artigo 81º da Lei n.º 134/IV/95, de 3 de julho, que aprova o
Estatuto dos Municípios, conjugado com o artigo 2.º da Lei n.º 79/VI/2005, de 5 de setembro, que
aprova o Regime Financeiro das Autarquias Locais, deliberou com 14 (catorze) votos a favor da
Bancada do PAICV, 7 (sete) votos contra da Bancada do MPD e 0 (zero) abstenções, a aprovação
do Plano de Atividades do Município da Praia para o ano 2026.

Artigo 1.º

Entrada em vigor

A presente deliberação entra em vigor no dia 1 de janeiro de 2026.

Assembleia Municipal da Praia, aos 30 de setembro de 2025. ― A Presidente da Mesa da
Assembleia Municipal da Praia, Maria Clara Marques Rodrigues.
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Sumário Executivo 

O Plano de Atividades referente ao ano de 2026 foi elaborado, adaptando uma atitude prudente 

e otimista, tendo em consideração a estratégia do desenvolvimento que se propôs para o 

Município da Praia para a legislatura 2024-2028. 

Em 2026 prevê-se um investimento de 2.054.728.337$00 (Dois mil milhões, cinquenta e quatro 

milhões, setecentos e vinte e oito mil, trezentos e trinta e sete escudos), dando continuidade à 

forte aposta nas áreas, programas e projetos referentes a valorização do Capital Humano e 

promoção da Coesão Social, contemplando o orçamento um expressivo investimento na 

educação, melhoria nos cuidados com saúde e bem-estar dos munícipes, maximização da prática 

desportiva no município, dinamização da cultura, aposta na juventude e reforço da inclusão social 

através de projetos - Volta Sunha, Renascer - Apoio ao tratamento e integração de 

toxicodependentes (Renascer), Melhoria dos Centros e Programas de Acolhimento de Idosos, 

Formação para Reconversão Profissional (FRP), Formações Profissionais Descentralizadas 

(FPD) reabilitação de moradias e Programa de intervenção nos bairros (PIB), Promoção de 

cuidados, saúde e bem-estar animal. 

No domínio de Infraestruturação Económica e Reforço do Saneamento, para 2026, reafirma-se o 

compromisso desta equipa camarária em continuar a investir no saneamento básico  apostando 

na Inovação e Reforço do saneamento, na Melhoria do Sistema de Recolha, tratamento dos 

Resíduos Sólidos e águas residuais, reforçando a aquisição de equipamentos, promovendo 

campanhas de sensibilização através de spot publicitários, campanhas de limpeza nos bairros, 

concurso bairro mais limpo e reforço das equipas de vigilância e fiscalização, da varrição, da 

recolha e do aterro sanitário, Proteção Ambiental, a eficiência energética. Concomitantemente, o 

orçamento prioriza o investimento público ou parcerias público-privado para a construção de 

infraestruturas económicas e requalificação urbana como forma de fortalecer o tecido 

empresarial, enquanto elemento essencial da competitividade, desenvolvimento sustentável e 

criação de emprego. 

O orçamento previsto para o investimento representa a 55% do total orçamentado. 

Comparativamente ao orçamento de investimento de 2025, prevê-se um aumento de 2 %, 

representando em termos absolutos aproximadamente 33 milhões de escudos.  

O eixo Infraestrutura económica, com um peso de 50,59% do total de investimento previsto para 

o ano de 2026, destaca-se com verbas, em termos absolutos a atingirem o valor de 
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1.039.560.517$00, (Um mil milhões, trinta e nove milhões, quinhentos e sessenta mil, quinhentos 

e dezassete escudos) destinadas ao reforço e inovação do Saneamento Básico, à infraestruturação 

do município, à planificação e ordenamento de território, Proteção Ambiental, a eficiência 

energética.     

O segundo eixo de destaque a nível de investimento é o do Capital Humano, representando 17, 

23%, em termos absolutos 354.020.000$00 (trezentos e cinquenta e quatro milhões e vinte mil 

escudos), destinados ao programa de educação, desporto, cultura e Saúde. 

Posiciona-se de seguida como terceiro eixo com maior investimento a Coesão Social, em termos 

percentuais com o peso de 11,85%, e verba de 243.500.000 (duzentos e quarenta e três milhões 

e quinhentos mil escudos), resultado de uma forte aposta na construção e reabilitação de moradias 

dos menos favorecidas, criação de programa de intervenção nos bairros, bem como o alargamento 

no leque de apoios às respostas sociais para o empoderamento das famílias e instituições de caris 

sociais.  

O eixo Competitividade segue com investimento orçamentado de 166.465.320$00 (cento e 

sessenta e seis milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil e trezentos e vinte escudos), e peso 

respetivo de 8,72%. 

O eixo Transversal, com uma previsão de investimento no valor 150. 082.500$00 (Cento e 

cinquenta milhões, oitenta e dois mil e quinhentos escudos), representando 7,30% do orçamento 

do investimento para 2026.     

O investimento de 101.100.000$00 (Cento e um milhões e cem mil escudos) previsto para o eixo 

da Boa Governação e ocupando um peso de 4,92% do orçamento, prossegue com a estratégia da 

modernização da administração local, requalificação do património Municipal e segurança. 
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Introdução 

Para efeito de cumprimento do estipulado na alínea h) do n.º 1 do artigo 98º da Lei n.º 134/IV/95, 

de 03 de julho, que aprova o Estatuto dos Municípios, conjugado com o artigo 39º da Lei n.º 

79/VI/2005, de 5 de setembro, que estabelece o Regime Financeiro das Autarquias Locais, 

submete-se à apreciação da Câmara Municipal da Praia o presente Plano de Atividade.  

O Plano de Atividades está baseado nos compromissos eleitorais e orientações estratégicas 

definidas cuja missão maior é desenvolver políticas públicas para construir um concelho onde 

todos os cidadãos têm as mesmas oportunidades, independentemente da sua situação económica 

ou social, que valoriza as pessoas e a identidade local num contexto de gestão autárquica 

financeiramente e ambientalmente responsável e sustentável, promovendo o bem-estar, a 

qualidade de vida e a felicidade em todas as etapas da vida. 

O Programa de Governação Municipal 2024 a 2028, define os seguintes quatro eixos 

estratégicos: 

• Uma Cidade Inclusiva, mais Igualitária e Humanizada; 

• Uma Cidade Competitiva, Organizada e Cosmopolita; 

• Uma Cidade Segura, Aprazível, Ambientalmente Sustentável e Resiliente; 

• Transparência e Boa Governação. 

Para o ano 2026, a Câmara Municipal da Praia mantem o seu compromisso de continuar a 

trabalhar com o mesmo empenho de sempre, visando ultrapassar os desafios de sustentabilidade 

em termos económicos, sociais e ambientais, para uma Cidade Capital planeada, inclusiva, 

competitiva e comprometida com o ambiente e projetando o seu desenvolvimento para patamares 

de competitividade e internacionalização. 

Neste contexto, passamos a apresentar o Plano de atividades da Câmara Municipal da Praia para 

o ano de 2026. 
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Quadro 1. Objetivos estratégicos e objetivos específicos dos Programas 

  

Eixos/Objetivos Estratégicos Objetivos específicos 

1. Uma Cidade Inclusiva, mais Igualitária e Humanizada   

Desenvolver políticas que promovam a inclusão social, igualdade nas 

oportunidades e tratamento com abordagem centrada muito no 

desenvolvimento da pessoa humana. A promoção da habitação com 

rendas acessíveis, construção e reabilitação de tetos das famílias mais 

carenciadas, facilidade no acesso ao solo, Programa Promoção da 

Infância Saudável com a reabilitação e abertura de mais jardins-de-

infância e Equipamentos dos Jardins Infantis Municipais, Empoderar 

jovens para o mercado de trabalho, Reforço do Apoio aos Idosos, às 

pessoas dependentes e doentes acamados, Combate ao alcoolismo e 

consumo de outras drogas, constituem os objetivos estratégicos. 

  

1.1 Apoio a Educação Pré-Escolar 

1.2 Implementação do Projeto Djuda-m bai skola 

1.3 Apoio ao Transporte Escolar/Passe escolar 

1.4 Implementação do Programa de apoio de incentivos a jovens 

1.5 Recuperação da Rede da Saúde no Município 

1.6 Apoio a Doentes Crónicos 

1.7  Programa de ação social  

1.8 Melhoria dos Centros de Acolhimento e tratamento dos idosos 

1.9 Programa Habitação Social 

1.10 Implementação Programa de intervenção nos bairros - PIB 

1.11 Projeto Digital K 

1.12 Promoção da Igualdade e Equidade de Género 

1.13 Atendimento, acompanhamento e/ou encaminhamento das vítimas do VBG 

1.14 Programa de Inclusão e Diversidade Juvenil 

1.15 Promoção do engajamento dos jovens nas questões políticas e sociais – Parlamento da 

Juventude 

1.16 Apoio a Grupos Vulneráveis  (LGBTQIA+, pessoas com deficiência) 

1.17 Apoio ao tratamento e integração dos toxicodependentes (Projeto Renascer) 

1.18 Generalização da Prática desportiva 

1.19 Construção e Remodelação de Infraestruturas desportivas 

1.20 Realização de Atividades Desportivas - Festas do Município, Jogos de verão 
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1.21 Organização das Tradicionais Corridas de Liberdade e de Cavalos 

2. Uma Cidade Competitiva, Organizada e Cosmopolita; 

Fomentar atividades geradoras de rendimentos, dotar a Praia de atividade 

turística e vida cultural ativa e diversificada, melhorar o plano diretor 

Municipal existente, organizar a mobilidade e estacionamento na cidade 

de modo a transformar o município da Praia numa cidade competitiva, 

organizada e aberta ao mundo.  

2.1 Infraestruturação/Requalificação Urbana 

2.2 Planificação e ornamentação da cidade - Elaboração dos Planos Detalhados de 

Ordenamento do Território (PDOTs) 
2.3 Fomento à Competitividade em diversos sectores  - Projeto EXPO EEEE - 

Empreendedorismo, Energia, Empresas e Emprego 

2.4 Fomento de oportunidades Geradoras de Rendimento 

2.5 Criação da Praça Alimentar do Mercado do Plateau 

2.6 Remodelação e Modernização do Matadouro Municipal 

3. Uma Cidade Segura, Aprazível, Ambientalmente Sustentável e Resiliente 

Investir na sensibilização dos munícipes, na cidadania ativa, na 

preservação de ecossistema, na reabilitação e manutenção de redes de 

espaços verdes, no reforço do Turismo, do saneamento básico, na 

política de proximidade, na segurança urbana (através da proteção civil, 

Bombeiros e Policia Municipal e Criação de equipa de reação rápida 

municipal contra doenças, pandemia e outras como forma de tornar a 

cidade mais resiliente.  

3.1 Criação, Manutenção e Reabilitação dos Espaços Verdes, de  lazer e Parques Fitness 

3.2 Realização de Feira do Ambiente e de Plantas Ornamentais 

3.3 Realização de Campanhas de Limpeza   

 3.4 Realização de campanhas de sensibilização, palestras e workshops ambientais nas 

comunidades 

3.5 Promoção de incentivo de práticas ecológicas 

3.6 Reforço de capacidade de atuação da Polícia Municipal, dos Bombeiros e da Proteção 

civil 

3.7 Formação de equipas de socorro, capacitação dos munícipes 

3.8 Inovação e Reforço ao saneamento Básico 

 

3.9 Melhoria do Sistema de Recolha, varrição, limpeza pública,  acondicionamento e 

tratamento dos Resíduos Sólidos e águas residuais 

3.10 Promoção do acesso a informação correta sobre cuidados, saúde e bem-estar animal 

3.11 Realização de ações descentralizadas de controlo populacional animal  

3.12 Realização de campanhas de esterilização em zonas com maior incidência de cães e 

gatos errantes 
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3.13 Promoção do Turismo responsável e ecologicamente sustentável (Turismo Verde, 

Turismo Religioso, SHOW de Imagens com Drone para Representação da Identidade 

Local)  

3.14 Promoção da Cultura com eventos culturais,  noites culturais, concursos de música, 

académicos, literários, dança, teatro 

3.15 Incentivo a produção de grandes eventos culturais para Promoção Internacional da 

cidade -  Parceria - AME, CVMA, KRIOL JAZZ, Grito Rock 

4.  Transparência e Boa Governação 

Aproximar o munícipe da gestão municipal, inclui, melhorias no 

atendimento, redução de tempo de espera por via de Dinamização das 

delegações e balcões municipais existentes, desburocratização dos 

procedimentos. Democracia inclusiva, transparente e participativa, em 

que os cidadãos para além de aceder aos eixos estratégicos da 

governação, poderão acompanhar a execução das medidas que integram 

cada uma das áreas de intervenção, através da voz do munícipe, conselho 

consultivo da Praia, minuto do munícipe, provedor do munícipe. 

4.1 Modernização da Administração Local 

4.2 Melhoria da qualidade dos serviços desconcentrados  

4.3 Reabilitação dos edifícios das delegações 

4.4 Fortalecimento de Parcerias/Protocolos com Associações de cabo-verdianos  na 

Diáspora, visando a aproximação com o Município    

4.5. Atendimento digital 

4.6 Publicação de Relatório de atividades. 
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Quadro 2. Objectivos específicos sectoriais e indicadores de resultado

1. Uma Cidade Inclusiva, mais Igualitária e Humanizada  

1.1. Apoio a Educação Pré-Escolar

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

1.1.1 Participação e Representação dos jovens Percentagem de Jovens/estudante beneficiados

1.2.  Programa de ação social 

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

1.2.1 Melhoria da qualidade do ensino/Ação Social Escolar Percentagem de familia/ estudante beneficiados

1.2.2 Promoção da Igualdade e Equidade de Género Percentagem de familia/ estudante beneficiados

1.2.3  Empoderamento das famílias Percentagem de familia/ estudante beneficiados

1.2.4 Sáude Percentagem de familia/ beneficiados

1.3 Habitação Social

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

1.3.1 Melhoria das Condições de Habitação dos Mais 

Desfavorecidos
Número de construção de casas de banho e reabilitação de moradias
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1.4 Programa de intervenção nos bairros - PIB

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

1.4.1 Programa Intervenção nos bairros Percentagem de famílias beneficiadas

1.5 Maximização da Prática desportiva

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

1.5.1 Generalização da prática desportiva Percentagem de população benificiadas
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2. Uma Cidade Competitiva, Organizada e Cosmopolita;

2.1 Infraestruturação/Requalificação Urbana

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

2.1.1 Infra-estruturas de Transportes Obras  realizadas

2.1.2 Energia Interveção executada

2.1.3 Requalificação Urbana e Habitação Obras  realizadas

2.2 Planificação e ornamentação da cidade

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

2.1.1 Ordenamento do Território Obras  realizadas

2.3. Fomento à Competitividade em diversos sectores 

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

2.3.1 Agricultura Percentagem de famílias/empresas beneficiadas

2.3.2 Turismo Número de Entidade Engajadas; Percentagem de famílias beneficiadas

2.3.3 Comércio Percentagem de famílias/empresas beneficiadas

2.4. Organização de atividades culturais de elevada qualidade

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

 2.4.1 Cultura Descentralizada e Inclusiva Percentagem da população beneficiada  
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3. Uma Cidade Segura, Aprazível, Ambientalmente Sustentável e Resiliente

3.1  Reabilitação e manutenção de Áreas verdes e lazer

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

3.1.1 Gestão equilibrada dos Recursos naturais Percentagem de bairros beneficiados

3.2 Instalação da Policia Municipal

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

3.2.1 Segurança Interna Percentagem de bairros beneficiados

3.4 Reforço Saneamento Básico

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

3.4.1 Melhoria Sistema de recolha, tratamento dos resíduos 

sólidos
Percentagem de bairros beneficiados
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4.  Transparência e Boa Governação

4.1 Modernização da Administração Local

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

4.1.1 Modernização da Administração Local Taxa de satisfação da população

4.2 Programa Nadador Salvador

Objectivos Específicos Indicadores de resultado/efeito

4.2.1 Segurança Interna Taxa de satisfação da população  
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Quadro 3. Quadro Lógico do programa

OBJECTIVOS HIERARQUIZADOS INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

1. Uma Cidade Inclusiva, mais Igualitária e Humanizada  

1.1. Apoio a Educação Pré-Escolar

1.1.1 Participação e Representação dos jovens

1.1.1.1 Programa de Apoio Jovem Percentagem de jovens beneficiados Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.1.1.2 Semana da Juventude Praiense Percentagem de jovens beneficiados Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.1.1.3  Programa Casa da Juventude Percentagem de bairros beneficiados Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.1.1.4 Programa Caça Talento Percentagem de jovens beneficiados Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.1.1.5 Dinamização do Associativismo Juvenil Números de jovens e associações beneficiados Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.2. Programa de ação social 

1.2.1 Melhoria da qualidade do ensino/Ação Social Escolar

1.2.1.1 Apoio à Educação Pré-Escolar
Percentagem de famílias beneficiadas; Número de 

crianças inseridas no Ensino Pré-Escolar
Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.1.2  Abertura de novos jardins; reabilitações e Equipamentos dos Jardins 

Infantis Municipais

Percentagem de famílias beneficiadas; Número de 

crianças inseridas no Ensino Pré-Escolar
Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.1.3 Transporte Escolar
Percentagem de crianças/adoloescentes 

beneficiadas; 
Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.1.4 Djudam bai scola
Percentagem de crianças/adoloescentes 

beneficiadas;
Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.1.5 Apoio à Educação
Percentagem de crianças/adoloescentes 

beneficiadas;
Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.2 Promoção da Igualdade e Equidade de Género

1.2.2.1 V B G - Violência Baseada no Género Número de Munícipes beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.2.2 Género Número de Munícipes beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social
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1.2.3  Empoderamento das famílias

1.2.3.1 Criação dos Centros e Programas de acolhimento de idosos Número de idosos beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.3.2 Apoio Social e Emergêncial Número de beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.3.3 Apoio ao tratamento e integração dos toxicodependentes (Renascer) Número de beneficiados
Relatório CMP Serviço Promoção Social e Reinserção 

Social e Psicossocial

1.2.3.4 Volta Sunha Número de beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.3.5 Programa de Intervenção no Bairros_PIB Número de bairros beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.2.4 Saúde

1.2.4.1 Prestação de cuidados em saúde Número de municípes beneficiados Relatório CMP Serviço de Promoção Social e da Saúde

1.2.4.2 Apoio à ligação domiciliária de água Número de municípes beneficiados Relatório CMP Serviço de Promoção Social e da Saúde

1.2.4.3 Campanha Praia Limpa Número de bairros beneficiados
Relatório CMP Serviço Associativismo, Delegações 

Municipas

1.2.4.4 Recuperação da Rede da Saúde no Município Número de municípes beneficiados Relatório CMP Serviço de Promoção Social e da Saúde

1.2.4.5 Apoio à Deficiência e Doentes Crónicos
Número deficientes e doentes crónicos 

beneficiados

Relatório CMP Serviço de Reinserção Scoail e Psicossocial 

e da Saúde

1.3 Habitação Social

1.3.1 Melhoria das Condições de Habitação dos Mais Desfavorecidos

1.3.1.1 Construção de Casas de Banho Número de Munícipes beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.3.1.2 Reabilitação de moradias Número de Munícipes beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.3.1.3 Cooperativa de Habitação Colaboradores da CMP Número Colaboradores da CMP, municípes Relatório CMP Serviço Promoção Social

1.3.1.4 Praia Mais Inclusiva Número de Munícipes beneficiados Relatório CMP Serviço Promoção Social
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OBJECTIVOS HIERARQUIZADOS INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

1.5 Maximização da Prática desportiva

1.5.1 Generalização da prática desportiva

1.5.1.1Organização da Corrida da Liberdade Taxa de participação dos desportistas e munícipes Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.2 Festas do Município - Atividades Desportivas Taxa de participação, diversidade de modalidades Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.3 Organização da Corrida de Cavalos Taxa de participação (Jokers e Cavalos) Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.4 Fomento e Promoção da Prática Desportiva
Número de praticipantes, Número de Clubes e Grupos 

beneficiados
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.5 Aquisição de Materiais Desportivos
Número de Clubes, Associações, Escolas e Grupos 

desportivos beneficiados
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.6 Gamboa Games Taxa de participação/municípes Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.7 Jogos de Verão
Taxa de participação, localidades e modalidades 

envolvidas
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.8 Kopa Rubera
Taxa de participação, municípes; modalidades 

desenvolvidas
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.9 Torneio de Biscas e jogos de mesa ou jogos de tabuleiros Números dos desportistas e munícipes Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto

1.5.1.10 Construção e Remodelação de Infraestuturas Desportivas Taxa de execução
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto e Infra-

estrutura e transportes

1.5.1.11 Gala Desporto 
Taxa de participação, localidades e modalidades 

envolvidas
Relatório CMP Direcção Juventude e Desporto
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OBJECTIVOS HIERARQUIZADOS INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

2. Uma Cidade Competitiva, Organizada e Cosmopolita;

2.1 Infraestruturação/Requalificação Urbana

2.1.1 Infra-estruturas de Transportes

2.1.1.1 Asfaltagem de Vias Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.1.2 Manutenção de vias Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.1.3 Sinalização Viaria, Vertical e horizontal - Pinturas de Passadeiras Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.1.4 Pontes e Passagem áereas Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.2 Energia

 2.1.2.1 Eficiência Energética Taxa de execução Relatório do projeto Pacto das Autarcas 

2.1.3  Requalificação Urbana e Habitação

2.1.3.1 Calcetamento, Aruamentos e acessibilidades dos bairros Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes
2.1.3.2 Parque Ecológico do Município Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.3.3. Requalificacão dos Charizes/preservação de memoria Urbana Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.3.4 PRUA - Programa Requalificação Urbana e Ambiental Obras de requalificação urbana realizadas Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.1.3.5 Construção do Centro Municipal Amilcar Cabral Taxa de execução Relatório CMP serviço Infra-estruturas e Transportes

2.2 Planificação e ornamentação da cidade

2.2.1 Ordenamento do Território

2.1.1.1 Manutenção e conservação  do MUNISIG Taxa de execução
Relatório CMP serviço de Planeamento Territorial e 

Urbanismo

2. 1.1.2 Confeção e colocação de pilaretes de contenção de crescimento ilegais Números de bairros abrangidos
Relatório CMP serviço de Planeamento Territorial e 

Urbanismo

2.1.1.3 Operacionalização dos trabalhos de cadastro predial, para a melhoria na 

gestão e transação de propriedades
Números de bairros abrangidos

Relatório CMP serviço de Planeamento Territorial e 

Urbanismo

2.1.1.4 Elaboração Planos Detalhados de Ordenamento do Território (PDOTs) Números de bairros abrangidos
Relatório CMP serviço de Planeamento Territorial e 

Urbanismo

2.1.1.5 Elaboração do Plano Intermunicipal de Ordenamento do Território (PIMOT) Números de bairros abrangidos
Relatório CMP serviço de Planeamento Territorial e 

Urbanismo

2.3. Fomento à Competitividade em diversos sectores 

2.3.1 Agricultura

2.3.1.1 Criação E Promoção De Hortas Comunitárias Percentagem da população benificiada
Relatório CMP serviço do Ambiente e Delegações 

Municipais  
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2.3.2 Turismo

2.3.2.1 Promoção de Turismo seguro e sustentável Percentagem de famílias beneficiadas
Relatório CMP serviço do Associativismo e Delegações 

Municipais
2.3.3 Comércio

2.3.3.1 Fundo De Investimento Da Diáspora Para O Desenvolvimento Da Praia Percentagem da população abangida Relatório CMP Gabinete de Empreendedorismo

2.3.3.2 Programa Praia Empreende Percentagem de jovens beneficiados Relatório CMP Gabinete de Empreendedorismo

2.3.3.3 EXPO EEEE - Empreendedorismo, Energia, Empresas e Emprego Percentagem de famílias/Empresas beneficiadas Relatório CMP Gabinete de Empreendedorismo

2.3.3.4 GUIA DO EMPREENDEDOR Percentagem de famílias/Empresas beneficiadas Relatório CMP Gabinete de Empreendedorismo

2.3.3.5 Requalificação/Modernização Dos Mercados E Pontos De Vendas Taxa de execução
Relatório CMP serviço Infra-estruturas e 

Transportes/SEPAMP

 2.3.3.6 Apoio para reforço de negócio Percentagem de famílias/empresas benificiadas Relatório CMP Gabinete de Empreendedorismo

2.3.3.7 Praça Alimentar - Mercado Plateau Taxa de execução Relatório CMP/SEPAMP
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2.4. Organização de atividades culturais de elevada qualidade

2.4.1  Cultura Descentralizada e Inclusiva

2.4.1.1  Programa Cultura Descentralizada
Número Bibliotecas comunitárias; bibliotecas 

móveis; espectáculos musicais
Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.2 Festas do Municipio - Gamboa Número de Munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.3 Festa da Cidade - Kebra Kanela Número de Munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.4 Edital Municipal de Artes e Espetáculos Número de atividades e eventos realizados Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.5  Noite Branca e Show Virada do Ano Número de Munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.6 Requalificação Casa Tabanca - Achada Grande Frente Taxa de execução Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.7 EMA- Exposiçao Municipal de Artes Números de artistas abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.8  Festival de Cinema da Praia Número de Munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.9 Março Mês do Teatro, da Mulher Número de Munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.10 Parceria -  Kriol Jazz, AME, CVMA Número de artistas e munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.11 Oficina Pikinoti Cria e Clube Sénior Criativo Número de crianças e idosos abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.12 Valorização de Roteiro Turistico e do Património Histórico-Cultural
Munícipes, artistas, gentes culturais e operadores 

turísticos
Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.13 Festividades religiosas e populares nos bairros Munícipes; Igrejas; Artistas e agentes culturais Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.14 Carnaval da Cidade Munícipes; artistas e agentes culturais Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.15 Festividades Natal Número de crianças e idosos abrangidas
Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa,  

Promoção Social e Reinserção Social

2.4.1.16 Dia criança Número de crianças abrangidas
Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa,  

Promoção Social e Reinserção Social

2.4.1.17 Agenda Cultural da Praia Número de munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.18 Prémio Literário da Praia Números de artistas abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.19 Residência Artistica da Praia Número de munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa

2.4.1.20 Festa de Cinzas Número de munícipes abrangidos Relatório CMP Direção de Cultura e Economia Criativa
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OBJECTIVOS HIERARQUIZADOS INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

3.1 Áreas verdes e lazer

3.1.1 Gestão equilibrada dos Recursos naturais

3.1.1.1 Feira do Ambiente e de Plantas Ornamentais Número de feiras realizadas Relatório CMP serviço do Ambiente

3.1.1.2 Monda e Limpeza da Cidade e desbastes de Arbustos Número bairros beneficiados
Relatório CMP serviço do Ambiente e Gabinete 

Associativismo

3.1.1.3 Arranjo e criação de Espaços Verdes na cidade Número de áreas verdes 
Relatório CMP serviço do Ambiente e Delegações 

Municipais

3.1.1.4 Campanha de Captura e Castração de Animais Soltos na Via Pública Percentagem de bairros beneficiados Relatório CMP serviço do Ambiente

3.1.1.5 Programa de Educação Ambiental para a Cidadania Sustentável Percentagem de população beneficiada Relatório CMP serviço do Ambiente

3.1.1.6 HORESD - Reforço para Desenvolvimento Sustentável Percentagem de população/Bairros beneficiada Relatório CMP serviço do Ambiente/Projeto

3.1.1.7 Ação Climática Percentagem de população beneficiada Relatório CMP serviço do Ambiente/Projeto

3.1.1.8 Construção e Reabilitação de Praças e Pracetas Percentagem de população/Bairros beneficiada Relatório CMP Direção de Infraestruturas e Transporte

3.1.1.9 Construção da Praça Amilcar Cabral Percentagem de população beneficiada Relatório CMP Direção de Infraestruturas e Transporte

3.1.1.10 Concurso Praia Bonita Percentagem de população/Bairros beneficiada Relatório CMP 

3.2 Instalação da Policia Municipal

3.2.1 Reforço da Segurança Interna

3.2.1.1 Instalação da Polícia Municipal Percentagem de população beneficiada Relatório CMP serviço da Guarda Municipal

3. Uma Cidade Segura, Aprazível, Ambientalmente Sustentável e Resiliente
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3.4  Reforço Saneamento Básico

3.4.1.1 Inovação e Reforço Saneamento Basico Capacidade de resposta Relatório CMP serviço Saneamento

3.4.1.2 Aquisição e Manutenção de contentores Número de contentores adquiridas e manutenção Relatório CMP serviço Saneamento

3.4.1.3 Implementação e Definição de novos quarteirões e Covatos Taxa de execução Relatório CMP serviço Saneamento

3.4.1.4 Aquisição de Camiao Limpa fossas Número de camião adquirido Relatório CMP serviço Saneamento

3.4.1.5 Reforma/aquisição de viatura para recolha de lixo Número de viaturas adquiridas Relatório CMP serviço Saneamento

3.4.1 Melhoria Sistema de recolha, tratamento dos resíduos sólidos e águas residuais
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OBJECTIVOS HIERARQUIZADOS INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

4.1 Modernização da Administração Local

4.1.1 Modernização da Administração Local

4.1.1.1  Aquisição de equipamentos Informáticos , Administrativos, Comunicação e 

mobiliários 
Número de equipamentos adquiridos Relatório CMP Serviço Património

4.1.1.2 Formação e capacitação do pessoal Número de pessoal formados Relatório CMP Serviço de Recursos Humanos

4.1.1.3 Governação Praia Inclui Número de pessoas abrangidas
Relatório CMP Gabinete do Associativismo e 

Comunicação

4.1.1.4  Apoio na Integração dos Imigrantes no Municipio Número de Imigrantes abrangidos Relatório CMP Gabinete de apoio ao Imigrante

4.1.1.5 Aquisição de viaturas para modernizaçao dos serviços Números de viaturas adquiridas Relatório CMP Serviço Património

4.1.1.6 Fardas e Equipamentos de proteção individual Número de equipamentos adquiridos Relatório CMP Serviço Património

4.1.1.7 Manutenção e Reabilitação dos Edificíos da CMP Taxa de execução Relatório CMP Serviço Infra-estruturas e Transportes

4.1.1.8 Desconcentração dos Serviços Municipais- Delegações Tempo de resposta Relatório CMP Serviço das Delegações

4.1.1.9 Fórum Pensar, planear e desenvolver a Cidade Número de Fórum realizado Relatório CMP

4.1.1.10 Fórum Pensar, planear e desenvolver a Cidade Número de Fórum realizado Relatório CMP

4.1.1.11 Conferência Pensar Cabral Número de Fórum realizado Relatório CMP

4.1.1.12 Aquisição de Equipamentos para Instalação de Video Vigilância Número de equipamentos adquiridos Relatório CMP/Património

4.2 Programa Nadador salvador

4.2.1 Reforço da Segurança Interna

4.2.1.1 Programa Nadador Salvador Número de praias abrangidas
Relatório CMP Serviço dos Bombeiros Municipais e 

Proteção Civil

4.2.1.2 Programa de Emergência Época das chuvas Capacidade de resposta
Relatório CMP Serviço dos Bombeiros Municipais e 

Proteção Civil

4.2.1.3 Aquisição de equipamento de proteção civil Número de equipamentos adquiridos
Relatório CMP Serviço dos Bombeiros Municipais e 

Proteção Civil

4.2.1.4 Produção de sinaléticas para Praias Balneares Número de praias abrangidas
Relatório CMP Serviço dos Bombeiros Municipais e 

Proteção Civil

4.2.1.5 Atividades Comemorativas 
Percentagem satisfação (bombeiros e guardas 

municipais)

Relatório CMP Serviço dos Bombeiros Municipais e 

Proteção Civil e Guarda Municipal

4.  Transparência e Boa Governação

 

Assembleia Municipal da Praia, aos 30 de setembro de 2025. ― A Presidente da Mesa da Assembleia Municipal da Praia, Maria Clara 

Marques Rodrigues 
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